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INCIDÊNCIA E SEVERIDADE DE MUCOSITE BUCAL ASSOCIADA AO 
TRATAMENTO RADIOTERÁPICO E DOSE DE RADIAÇÃO 
 
Eduardo Ventura Pinto*, Cláudia Defendi Pasolini, Marina Curra 

 

Objetivo: Associar a incidência, severidade e duração de mucosite bucal (MB) com 

dose de radiação recebida durante tratamento radioterápico de cabeça e pescoço. 

Materiais e métodos: foi realizado um estudo retrospectivo Hospital Geral de Caxias 

do Sul (HGCS). Foram incluídos pacientes com diagnóstico de carcinoma 

espinocelular (CEC) que estivessem recebendo radioterapia de cabeça e pescoço 

como tratamento. Os dados acerca do tumor e do tratamento recebido foram coletados 

a partir do prontuário; dados referentes à MB foram extraídos dos atendimentos 

realizados pela equipe de Odontologia Hospitalar. Todos os pacientes incluídos no 

estudo recebiam fotobiomodulação preventiva. As associações foram realizadas pelo 

teste qui quadrado de Pearson com valores de p<0,05. Resultados: Foram atendidos 

83 pacientes sendo que destes 51 apresentaram diagnóstico de CEC: 43 homens e 

08 mulheres. A presença de MB foi observada em todos os pacientes do estudo 

apresentando seu início foi a partir da sexta sessão de radioterapia para 40 pacientes; 

para 11 pacientes a MB iniciou após a décima sessão. Todos os pacientes que 

receberam mais de 60gy apresentaram graus severos de MB (p= 0.023); enquanto 

que apenas 02 pacientes que receberam menos de 60Gy desenvolveram graus 

severos de MB. O tempo de MB médio que os pacientes apresentaram foi de 28,6 

dias. Conclusão: Compreender aspectos clínicos do desenvolvimento de MB auxilia 

o profissional a realizar medidas eficazes no controle desta comorbidade. 

Palavras-chave: Mucosite bucal. Paciente oncológico. Radioterapia. 

 

IS THE EROSIVE POTENTIAL OF KOMBUCHAS A REASON FOR 
CONCERN? RESULTS OF BIOCHEMICAL ANALYSES OF BEVERAGES 
 

Fernanda Fedatto*, Débora Nunes de Oliveira Racki, Rodrigo Alex Arthur, Lina Naomi 

Hashizume, Luísa Weber Mercado, Luana Severo Alves, Marisa Maltz  

 

Atualmente tem crescido o consumo de Kombuchas, uma bebida pertencente ao 

mercado das bebidas funcionais e fermentadas. Seu baixo pH (≈ 3,3) pode causar 
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danos às estruturas dentárias e provocar o surgimento/progressão do desgaste 

dentário erosivo (DDE). Objetivo: Avaliar o potencial erosivo de três marcas comerciais 

de Kombuchas (Be You, DÊVI Kombucha e Tao Kombucha) por meio das análises 

laboratoriais bioquímicas das bebidas. Materiais e métodos: Foram avaliados em 

triplicata, sob agitação constante, à temperatura ambiente, o pH, acidez titulável para 

o pH 7,0 e a capacidade tampão (β) de Kombuchas com fabricação recente (máximo 

15 dias) e do controle (ácido cítrico 1%; pH 2,3). A análise qualitativa das bebidas foi 

realizada através da média e desvio padrão das triplicatas das bebidas avaliadas. 

Resultados: O pH médio foi de 3,36 (± 0,118), acidez titulável média para o pH 7,0 

foi de 48,45 (± 6,716) e a capacidade tampão média de 13,13 (± 1,160) das 

Kombuchas comparado ao controle que apresentou pH médio 2,35 (± 0,002), acidez 

titulável média 128,90 (± 5,275) e capacidade tampão média de 26,65 (± 0,874). A 

Kombucha que apresentou menor pH (3,23 ± 0,017), maior acidez titulável (56,19 ± 

2,989) e maior capacidade tampão (14,47 ± 0,962) foi a Tao Kombucha. Conclusão: 

Kombuchas com baixo pH, alta acidez titulável e alta capacidade tampão devem ser 

motivo de preocupação, pois podem apresentar potencial erosivo e pode aumentar a 

ocorrência e progressão do DDE. Portanto, é importante a avaliação do potencial 

erosivo e sua repercussão na saúde bucal.  

Palavras-chave: Erosão dentária. Bioquímica. Chá de kombucha. 

 

POSSE DE PLANO PRIVADO ODONTOLÓGICO E AS CONDIÇÕES DE 
SAÚDE BUCAL DOS BRASILEIROS 
 
Fernando Emanuelli Moreira*, Jaqueline Miotto Guarnieri, Luciane Maria Pilotto, 

Renata Riffel Bitencourt 

 

Objetivos: Analisar a posse de plano privado odontológico (PPO) e a sua relação com 

as condições de saúde bucal da população adulta brasileira, a partir dos dados da 

Pesquisa Nacional de Saúde (2019). Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 

observacional transversal com amostra de 89.472 indivíduos adultos. O desfecho foi 

a condição de saúde bucal, medida pela combinação do uso de prótese e de perda 

dentária em cinco categorias, e a posse de PPO foi a principal variável de exposição. 

Realizaram-se análises bivariadas (qui-quadrado de Pearson) e regressão logística 

multinomial com peso amostral. Resultados: A porcentagem de indivíduos com PPO 


